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O espaço da minha infância
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Com o tempo muita coisa mudou, perdi pessoas que amava, perdi espaços onde vivi, mas na verdade não perdi a identidade e aqui estou eu para mostrar como vivi. Durante toda a minha infância tive uma vida extremamente boa, nessa altura era o melhor que poderia ter, estava sempre rodeado de vizinhos ciganos. Para mim nessa época era uma alegria total. Vivi nos arredores de Odivelas num acampamento cigano e hoje ainda tenho saudades da vida daquela altura. A minha educação foi diferente de todos os outros meninos mas não fui o único. A minha família viveu na estrada, viajando em torno de Portugal. Na altura era só eu, mas meninos como eu da família éramos imensos. Mais tarde recebi a minha irmã Jéssica mas isso já foi em Lisboa, nos Olivais. Em vez de ir para a escola, eu e os meus primos, como muitas crianças de famílias que viajam, foram ensinados sobre a arte, a música e a dança. A nossa educação era sobre a vida selvagem e natureza, como cozinhar e sobreviver. Eu não sabia na altura o que era brincar e muito menos o que era um computador naqueles tempos, mas eu sabia ordenhar uma cabra ou uma vaca e montar um cavalo. Sim montar um cavalo, parece estranho, não é? Com a idade de 6, 7 anos poderia acender uma fogueira, cozinhar para os meus primos e sabia como fazer pão em fogo aberto. Isto porque os meus pais e os meus avós se dedicavam a vendas nas ditas feiras. Na altura em que eu era miúdo já se pensava em casamento. Casar-se com “primos” de primeiro grau também é comum entre ciganos mas os meus pais vêm de origens muito diferentes. A minha mãe nasceu numa família de classe média portuguesa, isto é, não cigana, não pertencia à comunidade e ela literalmente fugiu com um cigano - o meu pai - que na altura trabalhava em feiras. Ela simplesmente mudou totalmente a sua vida. Ambos são pessoas extremamente inteligentes e de uma mente aberta enorme num ambiente estimulante e livre. A vida na estrada pode ser dura, e tal com eu, também os meus primos mais novos tiveram de trabalhar duro. A minha rotina diária incluía ir buscar água a uma fonte nas redondezas, cozinhar e trocar fraldas. Nós também tivemos muitas dificuldades financeiras. A paixão do meu pai era ter uma vida normal e ensinava-nos para lutar pela nossa comunidade e também para ser alguém na vida e preservar a reprodução “gipsy”. Às vezes ele tinha boas vendas na feira mas nem sempre era bom e a maior parte do tempo estávamos sem dinheiro. Então nós trabalhávamos em colheita, tínhamos o nosso espaço onde colhíamos o que a terra dava. Bons tempos, esses.

A nossa vida foi sempre viver fora, trabalhando, brincando e socializando em que foi tudo feito ao redor do fogo e no campo. O tempo de chuva era o que mais detestava, nós juntávamo-nos todos em volta da lareira na caravana principal. Até aos meus 8, 9 anos nunca tive eletricidade televisão, rádio, aliás nada que fosse elétrico. Tive carrinhos de madeira e nada mais que isso.

Ao contrário de alguns dos meus primos, aprendi a ler quando eu era jovem mesmo sem ir à escola porque a minha avó me ajudava e me dava força, também para passar o tempo de trabalhos forçados que tinha. Todos os exemplares de livros que tinha eram todos trazidos pela minha avó da feira para eu aprender. Assim que me puseram na escola e como tantas crianças ciganas, eu enfrentei o pior, o bullying. Muitas vezes o meu pai me encontrou à porta da escola em lágrimas porque as crianças simplesmente me rejeitavam por ser o que era.

A mudança para Lisboa foi complicada o meu pai deixou as feiras, a minha mãe arranjou trabalho e tínhamos um teto para viver. Pouco a pouco fui adquirindo as coisas boas da vida. Tudo começou a estabilizar na altura. Diria que a minha infância foi um pouco retardada, porque só quando vim para Lisboa é que comecei a ter mais tempo para mim. Arranjei amigos e juntos brincávamos, fosse a jogar à bola, ao berlinde, ao peão. Aos meus 12 anos conheci uma coisa maravilhosa, a televisão. Era viciado naquela “coisa” porque era novidade. Tão bem que me lembro desse dia. Os meus pais riam-se da minha figura em frente à televisão. 

Posso dar-me por contente por ter ultrapassado tudo, hoje em dia sou uma pessoa normal e de boas famílias. Apesar de não ter seguido a linhagem que o meu pai tanto queria porque já estava com casamento marcado desisti, fui banido da comunidade mas as recordações de criança ficarão para sempre no meu coração. E hoje alegro-me por ter o nome de Ponces ao mais alto nível sabendo que em Nelas, conselho de Viseu, existe uma adega cooperativa que pertence à família Ponces sendo estes meus primos direitos. A famosa Casa de Santar.

Não tive uma infância fácil, mas hoje e se o tempo voltasse atrás faria exatamente igual. Talvez o meu feitio de hoje em dia seja consequência da minha infância porque estive anos a ser rejeitado pelos brancos. Porque simplesmente vivia num acampamento e era cigano. Hoje em dia não digo que sou rejeitado pelas pessoas hipócritas que existem e dizem que somos retardados. Mas já fui e nós não somos retardados, simplesmente temos outra forma de viver.
